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A contaminação endofítica bacteriana de explantes mesmo após a desinfestação, pode 
comprometer o estabelecimento in vitro de culturas inteiras, além de interferir na taxa 
de divisão celular e em rotas morfogenéticas. O presente ensaio teve como objetivo 
avaliar a eficiência de antibióticos no controle de contaminação bacteriana em explantes 
de sacha inchi. Segmentos de hipocótilo de plântulas germinadas in vitro de sacha inchi 
foram inoculados em meio de cultivo MS com metade da concentração de sais, sacarose 
a 3% e ágar a 0,6 g L-1, sendo suplementado com 100 e 200 mg L-1 dos antibióticos: 
gentamicina, rifampicina, canamicina e cloranfenicol, além do controle. As culturas 
foram mantidas em ambiente escuro, de sala de crescimento com temperatura de 
26±1°C. Após 5 dias verificou-se que a suplementação com 100 e a 200 mg L-1 de 
cloranfenicol ao meio inibiu em 40 e 60%, respectivamente, o aparecimento da 
contaminação bacteriana. Nos demais tratamentos, a perda foi de 100% por 
contaminação. O cloranfenicol caracteriza-se por ser um antibiótico de amplo espectro, 
com eficácia no controle de bactérias de gram positivo e gram negativo. Apesar de ser 
um inibidor da síntese proteica em plantas, nas dosagens testadas não causou toxicidade 
aos explantes. Conclui-se que o cloranfenicol a 200 mg L-1 apresenta controle 
satisfatório na contaminação bacteriana endógena de explantes de sacha inchi. 
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